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CAVALOS DE FÃ-O ·E AS desculpas, mesmo ás mais aggra- j~ embarcações de consider~v.el i rudes ~acrificios e por éntre 
vantes, até á hora presente, ainda tonelagem, como entram em Vian. os mais árduos combates•. 

PROXIMAS ELEICO-ES não podemos descortinar o mais na e na Figueira pelo menos.• 

o pars,~ compreende-~e que 
não seria este periodo de nn.­
tu1•al inquietação e ince1·te­
zas o mais proprio para t1·a­
tar de assuntos exclusiva-

leve motivo para passarmos um\ Porque se não ha de acatar SENADORES E DEPUTlOOS PELO DISTRI· 
~ ' veo por sobre o criminoso ~ilenc10 este judicioso al"vitre deste b-Ole- CTO DE BRAGA 

Ora que as eleições estão á dos no:;sos dirigentes poliLicos, tim marítimo publicado peln _mn- O partido evolu~iouista a-
porta, urge que os patrioticos Es- nesta já caduca questão. selho geral? ••• Por acaso mrnga· presenta ao sufrn.g10 popular 
pozendenses se com enetrem da Co_nvimos qu~ a tacanhez do lhe ª?toridade? .. ·. . 1 por este ?istricto os seguin-
strita obrigação Je f~er valer as nosso rnlelecto Seja _um e~trav~ a: _ E que_ em P~rtugal as coisas ; tes cand 1datos: . 

mente economicos que reque­
rem um ambiente de pnz. de 
confi,ançn e tranquilidade, que 
não é, segura.mente, a carn­
cteristica · dos tormentosos suas justi~sim:is as irações; como não vermos o que 1ntell1genc1as v.ao como va~ e nao como d_evem 1 i S~nador-0 rev: kntomo 

sendo a primacial p 0 im orLaute j pres~ruL~doras podem ver. Nes~a j . Este ult11n~ empreendimento Ferreira Botelho, reitor e_ pro· tempos que vamos atraves-
vorto de abriao dos •Cav~llos de 1 defic1enc1a da nossa parLe, _se!·1a j a~nda. nos tra~·ia a suma conve- 1 fessor do lyceu Sá de M1ran- san~~~~-fiamos orém em 
Fão. ~ j um ra.go meramente palr1ot1co meneia de evitar-se as grandes da. • d t d ' P ·t' 

I~petrado este inapreciavel que taes intelligencias viessem á inundacões do rio Cavad_o. i Deputados-Coroneldein·1~~~· ~~ ro .e S?l,lCO em~o, 
melhoramenlo as demais as ira ! imprensll dissipar-nos erros e os-; Todos nó~ lemos amda pre- fantaria 18 (Porto) José Au- ª \ez 1l guns _ias apent';, 
ções viriam pela, neccssida 1~ ur- f tentar as inconveniencias emer-1 sente na memoria os enormes gusto Si mas Machado, na tu. poss~m .f !'~~g~n· as co~ e-
gente das circunslaric·1as set111 u-e · genies deste porto de abrigo para prcjnizos causados pelas ultimas ral d'esta c. idade. renctaiads J imcia as: ~ ~~ rde· 

· · q li J' · · d õ d , C J . M · G ve os os mummpws o as mendioaremos de 11orta em o no"so conce 10, para o 1slnto, rnun aç r.s, e anno para anno · onego ose i. arm o- I Mº 1 ·t . . L •• d d· 

l>Orla ~orne 0 dnpeo na mão 1 e ainda para o paiz. ! mais volnmosas, devido ao pro· mes, prnfessor do lyceu na- . m 1 ~ e~-; eJ~m m :1' ª os· as 
Permaoecei:emos por · mai·, ! Mas qu~ndo a alguem se afi- . fundo as oreamenlo do rio. 1 cional de Guimarães. mcon esdaveis van aget~s q

1
ue, 

:s !T · ·d d l d 1 s l · i i · 0 . para ca u. um, em par mu ~\r, 
tempo silenciosos ne~la o orlu- ~ure ª e. ectm_ ª e ' 0 porto os .. e as auc orii ª' es e mais~ ' 1 • e rinei almente ara t.odo 
nidade ante os nossos canllfidaLos Cavitllos mn<t lnclu1 de sete cabe- letmdades de E~pownde Yeem 1s· j INTERESSES DO MINHO PM. h P lt' ~ 

~ ' t - d , · . 1 o r m o, resu arao neces-ao proximo congresso e"uivale a ças, que para nos represenla o, e nao &e cmo,em a '' z as- ~ .-. t d _. I' d , .:-
't bº' d · b · t: d d· L. N 1 Q d d' d L' d sa11,1mene essa •e e1n<,ao perpeJrar-se o oJioso crime de umri lCNa e uma f;0 ca eça saz ao 011sa a a 1g_a ava U8 as agua 8 lll º,,º' ue nos não can aremos de 

leso-patriotismo. e essa bem pequena, . c~ns1.-1 Por~1g11~~ ~ encetar
11 

nda _nova i::> defender. ç 
Os demais centros que amam gam, ao menos o Lransv10 o no' em ene cio º. CllOCe io, nao ."~- i . •A proposito entendemos 

anciosamenle 0 enarandeci ne ito Cavado p<!ra os Cavallos, como' mos onde esteja o seu prest1g10 O dlustre corres~on_dente . . . 
da sua terra, nest~ conºu~t~1ra elle está pedindo na sua foria 1 politico, se ó que. tcem a hoa voo- de ~raga para o Prnn~1ro de I deve~ diz~~-sem a ~ª1~ l~~ 
fazem sua" imposições mluiras ve: contra o cabedello, que o leva de · tade l~e bem ser_v1r a sua ferra!... Ja1wro, es~reveu o ~egurnte á- 1 ve mtenç~o de _de. am~na1 
zes mal c·ibidas 0 q~e não obs vencida. Vida nova, tllustres E~pozen- ce1·ca do 1mpol'tante a:o:;sum- , ~uem .quei que 3ªJª• m~. _no 
t ·tnte .,-30' atten' diºdos Üi'a 

0
· 6-s E"ta seria simP,les denses, vitla nova. Trabalhemos p to, em data de 31 do mês; dbem mter:imodna 0 _p1·.opdo-.1to , , "< . . " empreza , ' . . . d . ; e prevenir ecep(;oes esa-

Espozendenses que lemos o direi- rap1da, ecouomica: um sulco de todos em lrnha cer1~da pelo po.rlo passa o. J • d . - - . ._ 
· . . . d , · r1· • c1·· dos cCavallos de l•ão• qne e a . ,.. ,g1a ave1s que ~ao rar1ss1 

to e a 1ust1ça a nosso lado, ate a ª1.ª o, P,Ç)r a s1111 1,1tZ€.', na ue- 1 b ._ d , . E' •Varias pes~oas me tem ma·s no nosso pa1z as quédA.s 
· · blº - triz dos Cavallos se1·1a bastan 1e 1 a ma em riao a nos~a terr,i. ~ '.J h á · d • 1mp1ensa e o pu 1co porque naQ ' . . i d perguntauo o que a cerca de ·:igua capazes e em con-
l . ·.d 'l d 9 • d · t sL· nt, uroent1ss1mo qne 11rsta q11a1 ra e d Lº 1 ' 
la\epmos ag11 e e~ua ~o,º. rt~_ieb~ª11n o E~t .corre~ e aº· re l,1 :~ 1 ve~ão se iniciem os trabalhos. 1 das quédas de agua e m- ; <lições ~anlaJosas pode ·em ser 

or ve~tura nao sena isto um ia_ a lO • .:..=> t. cmpre n rme.n o lª , , r doso e mais de uma me tem : ap1•ove1tadas para o transp01·-
geslo ctllrmsra ·que assaz Oignifi- ser.ia de grande alcance, po~s qne CHAVES COUPO~. , esc1·ito no proposito de saber te de eneraia electrica a dis-
caria os nossos dirigentes _politi- lcnamo~ um porto a competir com 1· o que terá determinado o meu 

1 

tancif\s ra~oaveis. 
cos p~sto q~e nada conseguissem? o d~. Via.~na do ,Castello e com , o 'ff Q q (D 'l\(C\!J. Q silenc!o _ácerca de~se assun-1· «A avali~ção do caudal na 

E pois.ª defesa do futuro da F1gue11a da ~oz. cj.L.D U..LLoSY,_0 .D 1 to cup unportancia e vant~- maxima estrngem é em ge-
porto de abrigo dos ~<Cavallos de! Neste sentido é digna de ler- . gens tantas vezes aqui pro- ral feita naM peores condi-
Fão •.um. compromisso qne se se a .Liga Narnl Portugueza do •Ü. P~rtido ~epublica_no 1 curei pôr e~ e~idencia. . . ções, mercê da ~alta .de estu-
deve impor nos que se propoze- mez de Jnnho de 1913, que de- Evoluc1om-,ta deliberou d1s- 1 «A exphcaçao dêsse si-

1 

dos e exames mmuc1os e de­
rem _para nosso reprei;enLante no pois. de fallar com muita profi- putar o sufrágio popular nas i lencio é bem facil de dar. morados que, para serem 
prox1mo con~resso. E' por aquelle ciencia do Porto de Abrigo do;; proxirnas eleiçõef;, concorren- ! . •Quando a propaganda do bem feitos e inspi1·arem con­
~1ur; o a$sum1r por quem. devemos Cavallos de Fão, (é e ta a epigra- do ás urnas absolutamente valor dessas quédas de agua . fiança, exigem ulguns anos. 
ir a urna sem deçrcpanc1a de um fe) termina assim: ·E uma coi- separados d~ todos os parti- estava adquirindoasua maiori •Ea medida dêsse cnurlal 
só esposendense. 1 sa, que pelo menos desde já se dos e agrupamentos p1)liticos. intensidade surgiu a dissolu- é tudo no futuro de uma ins-

A nossa política deYe consµ- · pode fazer, e indubitavelmente O Partido Evolucionista, ção de algumas das Cama- 1 talnçào hidro-eletrica, pt'inci-
hsla.nriar-se no progresso da nos- com mais economia do que na Fi- mantendo uma fé indestrn- ras municipaes interessadas paimente se se tmta de uma 
sa Lerra. .1 gueira d& Foz, qlle desia ~·ez tam- tivel nos destinos da naciona- no assumpto, o _que, !latural- estação geradora impo1•tante 

Podem, talvez observar-nos 1 bem vae conseguir umá enormi- lidade portugueza, adopta o mente, não podia deixar de 
1 
destinada ao transporte da 

que não ha dinheiro para tão ale-· dade de contos de reis para fazar 1 principio constitucional de se contrariar, senão impedir, a· energia electrica a umfl dis­
vantado emprehendimento. Neste . inutilmente face a um a sorea- ' foze1· reprezentar no Congres- continuação dos trabalhos tancia relativamente g1·ande. 
caso, ~et~rqn~mos, que 500 cont~s ~ me o to qu~ sempre ha d~ existir- so ~a Republica, para ahi prepara\orios, os quai~, para 1 , Porque, é clu.ro, se se tra-
não e d1nhe1ro que a nação mais é o desvio da foz do C:n·ado, na. contmuar a defender o seu sêrem coroados de ex1to, ca- ·ta sómente de pequenas qué-

. depauperarla não possa dispor,· forma indicada na planta. Não é ideal de paz e 01·dem publica, recem de ser coudusidos de das destinadas ao aproveita.­
jamais para obras qne garantPm ' gra.nde ilespesa. Meia centena de de pl'Osperidade e prestigio aoôrdo com todos os muni- manto da energia hidro-ele-
50 °[0 , quando menos, c~mo esl~ braços e ~ma boa draga faziam da n~çft0 pnrtugue_za. j cipi?s interessados na Fed~- ctrica nn prorio_ local ou a 
dos (cCavallos •; que uão e d1nhe1·: este semço em pouco tempo. A. Nesta confo1·m1dade con- · raçao que é, como por mais pequena d1stanc1a dêle, o ca­
ro para qualquer companhia na-, durta tem ali apenas :t.50 011 200 vida desde já todos os seus de uma vez aqui dissen:ios, a so quasi nenhuma importan· 
cionnl ou estrangeira: que não é metros de largura. Para cortar! filiados a que se congreguem Íórma concreta de realisar o eia tem, poh; na hipc>tese de 
rlinl eiro qlle, a dentro do nosso 200:000 metros cubicos de. areia. para a lucta, empregando os . ?roblema da viaçfio a_celera- um fracasso os prejuizos nun­
concelho se não possa ~ngariar. i n~o é caso de ~e peu_sar na eie~- 'i meios dev~dos pa.ra que o a- j da, cornada_ e _econom1ca, em . ca podem ser grande . 

O que não havera, e com a 1 nidade. As areias reuradas sen11- cto, que vao retd1sar, redun-. toda a provmeia do Mmho. 1 ccMas o assunto é dema-
maxima certeza não ha, é orna ! riam para espraiar e int.ercetür o de em prestigio da Patria e 1 •Depois deram-se os I_l~-' si~do compl~xo e irnpm Lante 
vontade intensa dos· nossos ho- rio pelo norte. A foz do Cavado' engrandecimento da Republi- ta veis acontecimentos pnht1- para poder ser rataâ conve­
mens _politicos. · assim desviado desde já tornaria 1 c~\, que o me mn pai·tidn sei:- cos que ex.d usivamun te pre- nien temente em ue a duzt;t de 

Nós que somos todo dado a a barra franca. Poderiam entrar virá tie111p1·.e, ;.\trnve%:.dus 1na\s Qcupat'arn .:J <;)..teu<i1u de tudo linha~ apena::; e pur 1~.:.u a. 
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elle voltaremos na esperança 
de que não .serão comple:a­
mente inute1s as observaçoes 
que a tal re!'peito entende­
mos dever fazer.• 

dos: Antonio Rodrigues Mar- A adjetivação justa e mereci- ber grande quantidade de passa-blica em Cintra. Agradece- Aff d · 1 d. es rinho~. 
qu es, J. Abrantes, A. on- a que esse ]Orna 1spen~a a - fim 

mos a troca. D d · t Soa Ex. a fez annos no ------.. ·-----Rcgin1ento 
dissolvido 

so, .J. D. Albuquerque, D. . ses ois moços, nossos con ena-
Almeida, A. Alves. J. D. A- neos, e insuspeita pelo que não do mez transar.to. 
marAI, A. Augusto, V. J. A· resisto ao grande prazer de trans- IDEM. iO 
viepias, J. Faltai' (Saltar), J. crever alguns periodos da local em MUDANÇA. -Só ha dias tive r.o-

0 regimento 29 aquarte- Baptistn, J. Bf\rbosa, A. Bar- que é descrevidã a festa. nhecimento da rennncia do r.argo 
Rocha Peixoto Indo em Braga acaba de ser radas, A. J. Cardoso, J. Car- •O Snr. P.º Job Teixeira de que foz a autoriLlaJe antecessora 
Projecta-se para mu~to dissolvido. los, J. D. Carvalho, J. N. de uma apre3eniação distinta e dota- ao actual regedor. 

breve na Povoa de V:.:nz1m Falia-se tambRm que ou- Carvalho. P. da Cunha, S. do de vastos conhecimentos é elo· Nüo ó caso para darmo-nos 
urna arande homenagem de tros regimentos tel'ão igual David, M. da Costa Dias, J. qne~lL:is.imo, e apesar t~c ~er rs\.:t parauens a nós mesmos por essa 
saudade ao grande investiga- sorte. Esteves, J. Fernandes, M. a primeira vez qne snb1a a cade_t· dcci::;ão 

1
fo ex-regedor. 

dor e iosione povoense Ro- _____ ... _____ .. Ferreira, A. do Nascimento ra da verdade, suabe dnrante mais Como auctoridade o demis-
cha Peixofo, que em vida te- O mildlo Fonseca, J. M. Gonçalves, P · de uma hora, dominar com rar_a sionano não cnmpriu no termo 
ve este nome. Queixam-se d~ diversas Gonçalves, J. M. Pi·ade, A. habil idaU-e o seu nam~roso aad.1- gcnuino da palavra 

0 
seu. dever 

Será descerrado o seu re- localidades do paiz que 0 mil- L.ouro, M. A. Lopes, J. da torio, commovendo ate as lagn- policial, pois que por mais _de 
trato, no salão Nobre da 9ª:- dio. esse terrivel mal que ata- Silva Loureiro, J. Luiz, A.

1 

mas qaando no fi11al da sna o~·a- uma vez 
0 

,.j congraçar 
0 

de~IO­
rnara, constando que ass1st1· ca ·0 s vinhedos, tem causu- dos Santos Malheircs, A. da ção se referiu ao Snr. P. 0 Al~t~JO quente e quei~oso que parec•am 
rão a esta solornnidade, va- ·do gi·nvissimos prejuizos. Silvn Mai·ques, A. J. Marques, : Miranda e á sua distincta fam1ha, irredacti,,eis e obstinados nas 
rios vulLos de destaque. N'este concelho não nos M. Marques, H. L. Mendes, ex1b1ndo-se em suma, orado1: d~ queixas apresentadas. 

CJomo os arabes de­
finem a 111olher 

E' a rnulhe1· confusão, 
E' batalha perdiwavel, 
E' sanguesnga insaciavel. 
E' cauda JP, escorpião, 

consta que este terrivel fia- J. MMtins. J. C. Monteiro, C. primeira plana e vcllio (o grifo e Era muitas vezes coadjavado 
gello da vinha tenh~ appare- Moreirn, E. dos Sant~s Mn- ' meu) conhecedor da arte da pala- por um collaborador desiuleres~a­
cido, e Deus 'permita que a reírR, M. L do Nascunento, ' vra• · do n'essas arduas tarefas; o ca1a­
sua visita nunca chegue até J. G. Neves, A. N ~nes, A., •Passava das iO horas qaan-1 do (digamos assim) qae faziam 

Pereira, A. L. Perem~, K. A. do o neo-pre~bytero, aco~ytado 
1 
entrar na ordem a:; ovelhas des-

nós. Pimenta. E. dos Santos, J · pelos revs. Manuel Joaquim de · oarradas, mostravam bem os dois 
Det•ntados dos Santos, J. J. dos Santos, S:i e Man~el Lopes, lendo. c~mo 1 pulsos conhecedores; á:o: artificio-

. .A. A. SaraivR, J. Serpa, J. Padre Assistente o meret1ss1mo 
1 
sas manhas das desavindas o\·e-E' naufragio de varão. 

E' um supulcro doirado, 
E' continuo cuidado, 
E' uma cruz endiab1·ada, 
TJ;' a carga mais pesada, 
E' a origem do p11cado. 
E' uma sorte enganosa, 
E' uma dP,sdita certa, 
E" do inf emo 1J01·ta abe?·ta 
E' se1'Penle venmosa, 

- O partido democrat1co pr~-1 N. Simões, J. P. de ,So_uz~i., 1 abbade de Vill~-Cov~ e como mes- 1 lhas. Quando de tod, era 1 mpo~-
poe para senador~s,. os sm s: J. V. de Souza, J. J. fe1xe1- 1 tre d~ ceremo~rn~ .º 1llast_rado ab- . si,·el a harmonisação com mam­

. cir. Au.gusto Cas1m11·0 Alves . ra e J. Viegas. 1 bade de Cr~1xemil, su~11~d 1 1 ª.º : fe:;ta repugoancia e uma expres­
\ Monteiro._ advogado, e Joa-1 No hospital, em tratamen- alta~', no meio de um reltgwso SI· ! são de nójo no rnsto, que, pegava 
' quim J ose de Sousa Ferna?- to: J. Barreiros, A. d~s P1·a- lenc10, mm pendo o Orpheon com ; da pen na para ;·edigir na maior 
j des, e pai·a depu ta~os, qs s1 ~· zei·es Pilão~ D. Pere11·:~, ~· . um !nages1oso •~a es saccrcl?s.' ; parte das vezes, as asquerosas 
dr. Manoel. Joaq~n~1 Rod1·i- . s. Simões e L. D. Ohve1ra seguido do •Vem creator Spm- ' qaeix.as que as te::;temuoha ... e 

E peli>ja bem penosa, 
E' uma calo.midade, 
E' o germem da maldade, 
E' iim adm·nado engano, 
E' um !amentavel dano, 
E' mortal enf e1·midade, 
B' da paz perturbação, 
Da falsidade cimento, 
E' da c1l01·ia imped·imento, 
Da boisa o maiol' ladrào, 
Do dinheiro inquisição, 
Da soberba ideal. 
E' dos vicias mine1·al, 
Da leviandade ab1·•go, 
Do homem peor amigo, 
E' pl'incipio e fim do mal. 

Amnistia 
Aos governadores. civis.de 

todos os districtos foi envia­
do o seguinte telegra:n:na:. 

u Em nome do rn101steno 
da justiça peço a v_. ex.ª que 
me informe muito urgen­
temente dos casos que pos­
sam estai· ao abrigo da amnis­
tia auctorisada pelo Parla­
mento, enviando por esta via 
os nomes e informações ne­
cessarias para se tornar co­
nhecimento das pessoas que 
devem ser incluídas em tal 
concessão•. 

· gues Monte11·0, mrni~tro do . SilvR. . . tus•. . 1 parles ante elle depunhdm. Co-
fornento; dr. Joaquim José i FA!lecidos de ferimento~: Toda:i as ceremonias foram nhecedor dos mais S•' nuros, do 
de _Olive~r~, conservad~r 

0 
d~ A. Brito, A. Rodrigues e M. e;,,;ecutadas com o maior escrnpu~o, meio em que vive, moitas vezes 

registo civil.' e dr. Do~mb~s de Puga. sendo de wn swprehendente eff~ito. se via em palpos de aranha, para 
Leite Pereira, funcc1onario Foi pela telegrafia sem a mi~sa segundo o <cmotu proprio.)) · attender a todos; mas, com uma 
publico. 1 fios que a Cruz Vermelha de Pio~ e . ..;ecutada .com mae.~tria diplomacia hahil e meia dazia de 1 

... cone-guiu a relação. ine:..;cedivel e 11irLramlhosa e...;pre . .;- µhrases mais oa menos sonóras 
«Jalalogo Depoi~ dos nomes dos dois são . pelo o • Orp!teon Ca1:callw lá compunha na. maior parte da~ 

tenentes, ignora-se os restan- Alaio)) sob a habil regc11cut ~do \'eze:; os arrazilados, mais desar­
tes são sargentos, cabos ou Commendador Edu,irdo ela l 1vn- razoados das for1ba11da~ parles, 

Do Porto, Antigo Centro 
· Litterai·io, recebemos o seu 
catl-llogo de livros novos e 
usados, que muito agradece-

: rnos. 

simples soldados. se.ca, acompanl~mdo . ao harn~.o- que ante elle pareciam q?erer d~-
-----•+ ~mm o rev. P. Alalo. » (o gi ifo gladear-se e se não sahia_m, anu-

ENTREGA DE UM NAVIO DE GUER- e meu). . gos, sabiam pelo menos aimarJos, 
RA A INGLATERRA 1 ccNo fim da missa ca~toa-se por desµejarem os saccos qne Lra-
d L" · o uTe Deam » cm qae mais uma ziam a poupados na ideia. 

O estrohyer. cc .~>>, ~ue. :r vez o Orpheon do P.º Alaio paten· i ' Maooaram-no muitas vezes 
centemente avia si 

0 ª qmlrlt 
0 

teou as soas raras qualidades na co 111 pa~qains e oulras canalhices De dia para dia aumenta pelo governo portuguez em a- . - d · . . 
a miseria chegando já a mor- lia tendo sido comprado ultima- inlerEprethaçao da m

1 
as_ica . ~·ª~.ra~. rasteir~~, mas, consc~o de qL~e 

rer-se de fome nas ruas des- ' 1 1 f; · 111c e-me eª egie sais açao Clllnpna o seu dever la 1a nnld1-
rnent~ pe a Ing aterra, oi segud?- estes dois lriumpho!'. , registados zendo-se da hora en; qae acceitá-ta capital. . da-feira entreaue ao aoverno a· . · 

1 
d· . · ·d · d · 

De um J·ornal do Rio de º º d 1 11 um 1orna a teiceira ci ª e ra o cargo qae tão amargos d1ssa-
d quella .nação,_ :epresen:a o pe o porlugueza e am dos mais cotados bores lhe rendia. Janeiro, chega o ontem, com respectivo mm1stro e wmm:m- . d · . 

data de 18 do rnez Hndo, re- dante do cruzador de 2 .a classe na 1~prens~ o~~;~· Job Teixeira · ~doITreu p_ms de_ al~nns que se 
cortamos o seguinte: ccPelorus» que para esse fim veio C os 

1
ahmigAols. · ~ . cons1 t!ram mt~ngl\· e1s, ataques 

• Coitado! Vi mos, hoje, o · b ' e arva ? a10 os meu:i srnce- que não foram ]llSlos, mas, como 
seu cadaver no Necroterio ª. Lis oa. ... rns curopnm.en~os. . já disse, conhecedor do meio em 
(Morgue). Era um esqueleto, FÃ C>, 2 1 :-Um h~_e1ro zambi~ de ala- que virn, despresou as cat!li.naria~ 
uma ossada, mal encoberta (R d d ) ; dos msectos J~ a:neaçam impon~ · dos pseudos CaLões patric1os. la 

1 
etar a a · nações ao pav1lbao do canal aud1· lamentam mailos a bo 1 \'Olltade, pela pele. . 

Fôra carroceiro de profis- A mexereqaice que campeia tivo; principnm mmto mansa- com que sempre se houve a ex-
~ão. Ultimamente atingido infrene n'um dad0 e conhecido mente, para engrossarem confor- autoridade, e o aclual em conver-
pela crise, perdeu o logar, lugar de Fão,. ainda ~a. de ser me o :irdborm

1 
ecim e ~Lo do corpo, sa que commigo leve, já lêl me11ta 

· 1 d l d d - t 1 no fim o ru ho sera tanto· · • qae sinceramente o ter acceitado o \na-.a. ••endio não mais ogran o uma ?º - causa e esum?es e qu~ça a vez 
1 n.. . . 10 cação. Acossado pela rn1se- de alguns confltctos mais ou me- não daremos por la '· · ·e· ·. ·as gnifico presente, a ponto de ac-

No penultimo dot?m~o ; ria 0 infeliz homem come- nos vivos como já infelizmente trombeLas tocadas, para rmre~ crescentar que não viria longe o 
quando no Theatro Gil ~.1- ! (;o~ a 80ffrer os rigores _da houve, a algans dias passados.. por terra as muralhas de ... Jcn- dia, em que leria de agir, tamb1J m, 
ce~te em Barcellos,_ se exibia ; fome. Por tim era um famm-

1 
A lingua esse orgão essencial chó, apenas fa~ão accordar ···os como parte Cóutra as graciosas 

a linda fita-:-•O ~e1 do Ou-lto. . para a deglutição e para as. ex- menos adormecidos.· .p~ra esfre- boccarras qae ante elle se abrem, 
roi-esta mcend10.~-se, fa-1 Embora· moço ainda, p01s pressões vocaes, são em_algum~s garem os olhos, e, dormirem ou- . nãu paradepôr, mas, para odes-
zendo uma furr~acen ª qu~ a- : contava apenas 25 a.nos, o boccas bem desnecessanas, pois tra vez· · • . . ! comµôr, na Slla qualidade de prin-
larrnou o publico. que :-1h. se pobl'e homem não poude yen- seas donos só sabem servir-se An.tes assim .e deixemo-nos cipal resµonsavel pela ordem. 
ac·hava. Os soc?oiros _foram cei· a fome, mol'rendo de rna- d'ella para •. . borrarem a reputa- de ubo11es a surprrs~· · · · 1 N'am cas.o d'esles, penso que 
prumtos e certeiros nuo ha- rncao quando atraves8ava cão e a honra de cada am sem , -Chegou. D? dia 29 tio pas- se emµreganam bem os teru1os 
vendo a lamentar de:-;astres ur:ia das rua da nossa capi- . ;·esponsabilidades; só por rnvejo- , sado o no~so d1slmcto conterraneo . usuaes da sociedade: Parabens e 
pessoaes, tice1ndo ~ó .nos pre- tal. . . 1 sa malvadez e por espirito ~ntri- ' sr. ~ranc1sco d~ ~a1~pos .~o,raes, . Pesames. -
juisos causa?os na H~ª·. que Chamava-se a v:cti.ma da i gan.te e vil, ganhando co~ isso a ! espe1Avam-no d1ve1sos ª.m1oos que 1 ~esaines aos faozenses _. pela 
segundo os JOrnaes d ah so- misel'ia Acacio Peretl'a, de triste celeb1·idade de maldizentes; lhe deram as boas-~md.~s. .. aatoriJade que se dem1tt1u, do 
be a algumas centenas de mil nacionalidade portugueza. • affastando embora nãoj deem por ~ndereca.mos. d ~~ui 0 nos:-o cargo qac ha bastante tempo do-
rnis. .•. isso a consideração a qae qual- deseJ? de boas v1_ndas, bem como ::;empenhava a content? ?e lodos. 

Poi•toll'Uezes J)rfsio- quer pessoa tem direito. respeitosos cu~p.nmentos. Parabcns ao dem1U:do por se 
Cambio = Justo é qae quando o rnaldi- . O .nosso d1stmcLo .conterraneo vêr livre de um man~alo que nun: 

O Cambio do Brazil sobre nelros dos allemães zente queira penetrar n'um lar, v~10 so pelo _que pensamos que se ca lhe trouxe alegr~as e que ~o 
Lond1·es, está a 12 1t2. Por intermedio da Cruz este se fêche immediatamenle pa- nao de~orara. . para agradar ~ amigos, ha mais 

Valor da libra em Por- Vennelha, foi fornecida â im- ra não ser vicLima da immunda -. Co~pleto~ mais um an.no tempo não o de1xoa . 
tugal, 6$405 réis. Valor ?a prensa. a seguinte lista dos lingna. de util ex1_stenc1a o . nosso amigo Fanguciro 2 
libra no Bn1zil, 19$200 réis. poi·tuO'uezes que se ancontra- Lemos nos uEchosdo Minho• sf~r. ~and1do ~alme:r~, pelo que ·•··-----
Valor de 100$000 reis fortes vam ~m Africa e que estão de Braaa do dia 26 de Maio, P· 01 maito cumpmnen ª 0 · Aos assignantes do 
no Brazíl, 299b765 réis. prisioneiros dos alle!llães: passado~ uns elogios a dois fão- Ao lranspormos ª porta de s,~ª Brazil 

·Gazeta de Cintra· 
Fomos visitados por este 

pequeno periodico que ::;e pu-

Tenentes: Francisco Arn- zenses, por occasião de ama festa, casa para l_he darmos o ~JOlj:,o A todos os nossos assi-
gão e Paulo José de Andra- dada em honra do rev. Snr. Al- abraço; adnm~mos ª qua~L~dade Af . 

bino de Miranda que cantara a enorme de ga10las que al~1 tmha, gnantes residentes em t'H.~a 
de l ia ece e nos E~tado::; Unidos do Bra-. Sargentos

1 
cabos e solda- !Jrimeira missa . pe o que suppozemos qae r -
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O ESPOZENDh:NSE 
·------~-- ....... 

zil, que teem as s1rns ass1-
gni:tturas em atraso de mais 
de um anno, pedimns n fine· 
za de as mandar satisfazer o 
mais breve pos!'livel, e pela 
forma que mais lhe conve­
nha. 

S!M COMMENTAnIOS A Jovem «Eehos do Hiuho» 
Na freguezia das Marinhas, Ha bastante dias que n:lo re-

S. João das 1'Iarinhas 

logar do Mont~, tam.bem este Pedem-nos~ publicação do Magnetizadora cebemos a visita deste excellente 
anno por occas1ão da maugura-

1 
seguinte: diario da capital do districto 

ção da magestosa e elegante ca- ()oino Elia obriga aos A' sua illustrada redac~ão a 
pella que sob a invocação do Snr. Redactor: Lendo-se na demais, a obeile«~erem; quem votamos as maiores ~im-

E' um favor que muito 
lhes agradecemos. 

Santo Precursor ali se construiu, r.ª pagim do seu jornal qtte o a sua vontade. I patias pedimos providencias. 
realisam-se imponentes festas, « füpo:enden.~c • é defensor dos in- CEM MIL EXEMPLARES O' ESTE CELE- Camillo Üasi.eUo 

------.. ·------ cujo prograrnrna já circula im- teresse.~ ileste conccllto, venho per· BRE LIVRO (DESCREVENDO AS EXTRAOR- Branco 
pressa e do qual damos um re- guntar como é que o senhor DINARIAS FORÇAS PSYCHOLOGICAS) PARA l.) d' d 

AU~SPA SEREM OISTRIBUIDOS GRATUITAMENTE ª.ssou n_o 1ª 1 este mcz 
sumo para os nossos leitores deixou passar sem protesto a no- PELO CORREIO AOS LEITORES 00 «ESPO- o anmvers~mo da morte Ll'este 

Não é somente incomoda mas avaliarem_ dos referidos festejos. ticia de que foi nomeado novo ZENDENSE». grande romancista portugue.1,. 
é irutic~o d urna condição ins_alubre , N~ dia 2 3 de Junho já esta- amanuensc para a nossa C1ma- . Alguns jornacs pu~,Jicararn 
do pencr~1ieo. A caspa:_ assim co· ra o pittoresco local do Monte, ra. Todos nós sabemos que o «0 maravi- · fi ] · l d 
mo a ~nawr pa:te, sciwo todas as i onde se eraueu à fé de crentes a l)essoal que lá está ha 2 annos llw;o P?der tk t.._,,.. t ~rt1gol.s .1rrnat os por capactt a cs 
mole.~tias eruptiuas da cabeça. cu- 1 l" o . . ~ l . . . . ,1 . , 1ull1wnc1a pro fJ 1 )Orna lStlCas em commcmoracão 
ram·se facilniente com. o d'iqo1·' mda capella, rnteiramente enga- e ta ~e~ de mais para _aque ~a 1 p: ia. o magne- j dest~ anniversa1:io funcbrc de t~to 
do Cabelo do dr. A.ye1'» 0 qÍwL. lanado com bandeiras, figuras repartiçao; como se e:xphca pois 1 tbmo, a fasci- erudno ronnncista portuguez. 
conserva o pericraneo fresco e litn· ! allegoricas da afamada e bem for- o preenchimento de uma vaga, i na\,':1>, a snbju- 1 - ·•·•------
1>0, promouen.d~ sempre a sa1,de necida casa ccAlvellos)>, bem co- que a exre~iencia, e pratica de j ~.açao º·º espi- •O tJa4,~a•ii;r Pu1•-
clos cabelos al;e uma edade avtrn.-1 mo a capricho da rapaziada do boa administração, manda su- 'i1to, de-lhe .º 1 iugot.~Z • 
çada. d't 1 • e · 1 · · ~ s , e nome que qm- Ternos nressente o r. º m1-

Pam 0 penteado d.as senhoras 1 o agar sera 1eita em 1orne- prumr. era porque ª. amara I zer, potle se- 1 r 
e pa,ra u~ar geralm,ente no cabe· ~agem ao Santo Pre~urs~r uma tem excessos de rendime~to, e/ guram~nte ser mero ll'esta interessantissima 
lo, -o "Vigor do La/Jelo do dr. linda cascata com iardim em não ha em que se empregar i' adquer1do por publ~cação, qu~ se principiou a 
.Ayer" e.sem duui~a o obje~to mais frente e seauido duma avenida Então 0 partido evolucio- i todos, mesmo publicar em Lisbo<.t. Anrcsenta-
agr(l,dauel e ~ais van.ta1oso que altamente a~borisada a ponto de, nista de que o seu 1'ornal se diz pelos infeliz~s se bem redigida e co'm bclbs 
~e p@de @bter. Sem nenhumas pro- l 1 ou pelos anti · b 11 b 
ncrriedades no,.;uas. ª"l''ad's'"tn", riva isar com as do nosso encan- orgam defende os velhos pro- "lth. • • , l gravuras, multo em co a ora-
não mancha a mais fina cambl"aia ta or Bussaco. cessas da rnonarqma, creando gundo diz 0 Sr. ~~- · ·. •1 e uxuosamente unpressa. r V• • V~ ,.,, "' d 1 ' . P· ICOS,~ se- ~~1!, jd· 1. . 

e nã-0 contem, nenlwtna matei-ia , No dia 2 3 pel~ meio dia se. empregos só para aco~odar afi- Elmer. Ellesworth Knowles, autor do s~:udamos <cO Caçador Por-
gordurosa; perdiua nos cabelos ra aberto ao publico um bem lhados? São estes os sistemas de livrn mtitulado «A Chave do Deson- 1 tuguez>) · 
mais de que q1rnlqiier outra s11bs- "d BAZAR e b d · · ~ 1 1 · t d F 1 ·•· . provi o que reverterá. 1azer oa a mmtstrac,ãot vo vnnen o as ~orças Occnltas.» DR JUSTINO CRUZ 
tancw oonhecida, perfionando-Qs 1 O l - J 
com a!'(mta de ra1·a delicadeza. para a compra de artigos reli- ' Ahi ficam formuladas estas b1,vro expoe c .aramente factos ' Este~e na ultima terq fr·i1·a 

A o· d . li E · . l assom 1 osos a respeito dos costumes , . _ r< e 
' venda nas boas farmacias e º.l~Sd)Sd ª, nova dcape a. r:11l se- pderguntas _par~ o scn 1~r respon- dos Vogis Orientaes, e tlescreve 0 entre nos 0 sr. dr. J ustmo Cruz, 

droqa1·ias. gm a . ara entra .ª no arraia ª.º er na pnme1rn. occasião, certo, sys~ema simples, porém efficaz, de digno secretario do governo ci-
Preparadas pelo Dr. J. C · 11ier estralepr duma g1randola a mais de que agradecena uma r~sposta · rnbJugar os pensamentos e os actos vil deste districto. 

& CD.ª Lowell. Mass. U. S. 11. famada banda destas redondezas, que correspondesse aos interes- , dos outros; o modo pelo qual se JJO- i - ---- 0 J_ :.o~---- ·-
epositarios qerais :- James d 1 N f d Cnssels & C.ª St~cessm·es. -Rua a marcial e muito apreciada Mu- ses do nosso concelho. e vencer o amor e a amizade u'a-, ão teve un Jmcuto o boato 

1'.fousinlw da :::Jilueira 85 1º- sica de S. Pedro de Fins. U , blº que~~es q~ie. por outro modo P )I:rna-, que nesta villa correu a semana , , . m 1 epu icano. nac1,1m rndifferentes· como n[J1d·1- i: l - - d . · 
PorJo. l A noite pelas IO horas e se- meute e acerlatlamenÍe . 1 . ' . :, l111l a, JL.erca o ap,1recimcnto de 

guintes até de madrugada visto- ... cter e a paixão domin~~1~
1d~ c~~1 j

1~ um feto i m~rgem de rn;n rega-
Festas a S. João sa illuminação, muito fogo, boa llARINHAS 8 DE JUNHO individuo; como curar as mole~tias to na freguez1a de Palmeira. 
Do progran

1
ma das festas musica, muitos recreios e cons- · e costumes os mais rebeldes sem a 1 Boatos, e só boatos ... 

a realisar ao Santo Precursor tante alegria em canticos ao 1 Apezardos numerosos pros- 1g1~cesd'seid:.idderoa~se reocuorrer ª1.
0 emprt·c-

S l.) - 1 . . v "'"' mec 1camen os 
nesta villa, recortamos o seguin- ant? recursar pe as nossas pectos que por ah1 correm im- quaesquer; acha-se até explicado o. 
te: admirada~ campone~as. pressas descreveudo minuciosa- assu1!1pto complicado sobre a trans-

Dia 2 3.-Ao romper d' alva No dia_ 24 _contrnuação dos mente os festejos a S. João do mr;;sao d.o pensam~nto \te!epathia~. 
será a população d'esta villa des· mesmos dtverumentos até que Monte nJo l)Osso sem quebra A se.nhor1ta J.osephme Davi:', a ntr1z . ' 1 l ' ' · pred1lect·1 CUJO retrato aqui rep ·)d· , 
pertada pur urna salva de 21 ti- pe ~s ro 1oras da" !nanhã será <le. um dever gratíssimo, de re· · zimos. ~~severa-nos que 0 liv~~ g~ 1 
ros acompanhada pela orchestra so1e.rnnemente benzid_a a nova fenr-me a essa festa, que o po· . Prof es~or Knowles offerece snccesso, 1 

de «Zés P'reiras)) e toques festi- e : lmd,da ~apella segumdo-se a vo d' esse lugar, cvm tanto en- saut.le e felicid:.ide a cada alma viva, 
vos de sinos. missa a 1esta que será a grande thusiasmo e fé venera e aue es- seja qu:ü for a sua profisssão. Elia 

A's r 2 horas dará entrada intrumental. te anno promette s~r clesl~m- crê gne 0 .Prof~ssor Knoix~as J.1.des-

1 l d 
De t d 1 h h b ' l · d d d d" · colmu prmc1r1os Of quaes 11n1ver-

pe o a o do sul a afamada , ar e .pe as ~ oras a- cante pe ª. vane a e e 1ver- salmente adoptildi(.'.~, mud;rão pol' 
<cBanda Marcial de Laundos)> e vera ~ sermão daJ mauguração sões que dizem haver e sobre- completo o reginf. ·n mental da raça 
ao som de um afinadissimo or- e elogio ao Santo I recursar sen- tudo pela solernnidade de que humana. 1 
dinario percorrerá as ruas da do ~rador o notavel e bem co- será revestida. Refiro-me á i-1 O li~To que está sendo disl~ibni -
villa. nhecido pregador do norte do nauguracão da nova capella que . do grat1s por tod~ a parte, esta . re-

p l h d d d Paiz-o revert>.ndo Man el R _ fi : · , d- ' 1 'd pleto de rep1 oduçoes photograph1cas 1 
e as ) oras a tar e ar- . , . •· • , 0 • 0 , car,1 por estes ias cone L1I ª e mostrando como estas forcas occul- ! 

se-ha inicio ao peditorio acom- dng~es Ferreira de 1 ougumho on.de s~ disfrutará um verda- . tas estã.o sendo emprega-das pelo ! 
panhado pela banda de musica. -Villa do_ ~onde. No fim do deiro pnmor de arte e elegan- · mundo mteiro e como milhares .e 
Em seguida realizar-se-ha a ul- ~ermão sahira u~a rnagestosa e eia. A linda capella será benzi- m1ll1ares de pessoas tem dese11volv1-
ultima novena. Finda ella subirá imponente procissão percorren- dcl solemnemente pelo re\-cren- ; do poderes que. elles nem .sequer 

, b d d · do parte das ruas d 1 ª d d A l R : sonhavam possmr. A d1strib111ção ao coreto a an a e musica, até . o ºº~r, o pa re nse mo. ego. em gratis de 100:000 exemplares c~tá 1 
que pelas 9 horas da noite co- sendo nella mcorpor.adas as Ir- quem o snr. Arcebispo Pnmaz sendo feita por uma grande institui- l 
rneçará a ser accesa no arraial mandad~s da freg_uez1a, ben~ co- delegou plenos poderes para o; ção Londrina, e será enviado gratis' 
explendidamente ornamentado mo sera conduzido em tnum- fazer assistindo tambem diver- 1 nm exemplar a qualquer pessoa a! 
uma deslumbrante illuminacão pho, e num lindo andor, a ima- sos ~cclesiasticos a este acto do' qi . .iem. isso interess~r. Não se pede · 
composta de r .·ooo lumes. · gem do Santo Precursor que lt d' · 1 ~iuhei ro algum; porem os que dese- i , ' cu o ivrno. , . . Jarem cobm a verba de portes po- \ 

Durante a noite será quei- realmente, e dum ac~barne.nto Não podera, p01s, deixar de dem enviar sellos postacs no valor• 
mado um artistico e magico fo- pouco vulgar. Na procissão irão ser muito concorrida esta festa 1 de 5 centavos. Todos os peditl-os ues- ! 
go do ar, confiado ao laureado tambem pastores e representan- onde os forasteiros encontrarão 

1 
te livro deverão ser dirigidos ao 1 

fogueteiro Miguel das Marinhas. tes do Santo Precursor e Bom meios de passar uma tarde di- «~.at~ona_I Institnte 0.f~_Sciences, ~~r.c ! 
No Seu Core'·to a tão conbe- Pastor com os respectivos cor- tºd D1st1 ib1~t1on Dept 5ol4. No. ~.J8, i 

. 1ver1 a. . . . Westmmster Bridge Koad, London, 1 
cida e apreciada banda de musica de1ros. 1 -Na v1smha freguezia de s. E .. England.>> Bnsta apenas pedir 
com escolhidos e artisticos trê- 1 Villa Chã, sepultou-se hontem um exemplar da «The Key to the · 
chos m'usicaes deliciarão as al- 1 A. Vangoa1•da• e •OS as 11 horas da manhã a snr.ª De,·eiopment or the Inoer Fol'ces>), 

1 

mas dos ouvintes enchendo-as Ridieulos. 1 D. Maria Magdalena Gomes ve- meecionando "º ESPO.ZimDENSE>i. 
1 

i 

de harmonia e arte. 1 . 1 neranda mãe da snr.ª D. Julia ... 

o 
1-
ül 
~ 

Pelo ar:aial em descantes e Re~ppareceram ult.unarnente ide Boaventura e avó dos reve- Elei~ões 
tocatas vanos grupos nos farão na .capital estes d~us importan- ·rendas Anselmo e Eduardo de E' no proximo domingo, 
ouvir as mais lindas canções mi- t~s JOrnaes qu~ ultimamente .ha-: Boaventura Rego, a quem por r ), que terá lagar em todo o 
nhotas. , viam suspe1.1dido a sua pu~hca- 1 este doloroso transe apresento paiz o acto eleitoral. 

Dia 24.-A's 10 _horas da ç~o e?.1 virtude dos ultunos 1 as minhas sentidas condolcncias. Noutro lugar damos os no-
manhã, na capella, tem lugar a a1;onteumentos. 1 - Hontem ús seis horas da rnes dos candidatos por este cir-
missa cantada a grande in.stru- . .«A Y anguarda,)) , 0 grande tarde sepultou-se, no cemiterio culo. 
mental. Pelas 3 horas da tarde diar~o de mf?rr:11ação e orgão do parochial o menino Armando, -----.. ·----­
uma imponente procissão com partido so~iahsta p~rtugu~z? e dilecto filho do meu amigo João 
p.1storcs e pastorinhas percorrerá um d?s ma:s bem feitos dianos Rodrigues Ferreira, <lo logar d'­
as ruas do costume. Recolhida· do paiz. . . . Abelheira, a quem envio os 
ella, tocará a musica no corêto . ccOs ~1d.1Culos,)~ bi-sem~na- meus sentidos pesames. 
até ás 8 horas <la noite. l no humonstICo r:1Lll:~ apreciado -'-As t~ltimas. chuvas _vie-

* e. de uma verbe mexl:?otavel fa- ram beneficiar multo a agncul-

A C 
. _ 'd z1a falta no nosso meio. tura vendo-se por essas cam-

ommissao env1 a os A l 11 d' ' < · fi i os nous co egas pe imos a pinas fora todas as sementei-
Taiores esl orças parad que estas , continuação da sua amavel visi- ras com aspecto verdadeirarnen-
1estas sup antem as os annos ta · ; 
anteriores. I · te esperançoso.·•· l . 

... l 

Vapor po1•tuguez to1•­
!Jetlcad.o 

A casa Glama & Marinho, 
do Porto, recebeu noticia de que 
o seu vapor c<Cysne)) que segui­
ra em 26 de maio findo d'aquel­
le porto para Newport com um 
carregamento d~ tóros de pi­
nheiro, fôra torpedeado por tim 

subnurino allernão. 

"' o 

J~~~.., ... 
~btill!t".:à~ - . 

Fartnna Peitoral Ferruginosa 
da Farmacia Franco 

Esta farinha é um precioso medlca~ 
mento pela sua acção tonica reconstitu­
inte, do mais reconhcci•Jo provei1o nas 
pessoas ancmicas, de constituição h aca, 
r., em geral, qt:e carecem de forças no 
organlsm'l, ,ti ao mesmo tempo um cxcc-. 
lente alimento reparador, de facll diges-. 
tão, ut11issi:no Píl·ª pes:;oas de estomago 
debJI ou enfermo, para conval\!St.:.(.:ntes,, 
pcs:;( ·Os ii.lo.:iaS. on c.rc.;anras. 

f!<ti kg:1\1neute au{orizado e pr ...... 
vllii;-lnth. 

Pedro Franco & ~, 
: "11 j (\ <' '-!• {. 
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liELEM & C.ª SUCC. • f 
Ca•a editora de estampas e albuns com vistas de Portugal e de romances I 

illu~trados dos melhores autore~. • 
Rua Marechal Saldanha. l G-1.0-Lisboa. · 

No,ldade liUP1°Rl'ill de 19Ui. 

\VIlNGANÇP~S [) 3 AMOR 
O m~is bello romance do popular nutor LUIZ DE VAL 

Com o suggestivo titulo de 1 Vinganças d' Amor», começou este anno e~ta \ 
casa editora a public~ção po!' a~signalura rle mai~ um novo romance, que vae 
enriquecer a já longa lista ele obras dos mais a preriíldos autores, por clla publi-
cados durante os ~eus auarenta annos de exi-:tcncia. · 

As scena!i impressionantes, o:, terriveis dramas e as patetiras narrarões de 
detalhe succedem ·se sem interrupção no romance «Vingança~ d' Amon ponrlo rrn 
relevo não ~ó a vida da !'Ociedade Plevada com os seus vicios e frjvolirlndes co, 
mo tambem as paixõ~i; que nas outras classes con,lankmcnle se dehatem, ' 

Oois são os epi~odios principae•, que constituem o entrecho d'eRte ma<>nifi­
(lO trabalho lillerario, e é em volta d'elles 4ue se desenrolam as «Vmu~nças 
d' Amor), indicadas no seu titulo. 

0 

'{ • 1 ,. ' 

Tlt\Dl~OE8 POPULlRES, 
V O C ABULA R 1 O E TOPO.N YMIA 

D.~ 

GUAHDA. 
por 

Professor do l.iceu Ccntr:il tlo Porto 

1 volume de filo poi:l•ll8 

PHEÇO 300 DEIS 

Um homem sem <·scrupulos, capaz de todas as infamias e trairões, e não he- A' d L . ven a na ivraria e Typographia 
s1lando rcesmo em descer á prnlica dos crimr.s mais repugnantes para a sat1s- . 
farão das sn:1s prevcrsa5 aspirariks, quer a todo o tranRc vencer as re~istencias Espozendense-Rua Veiga Beirão, 7 a 
<JUe, aos ~ens impuros desejos oppõe-tambem a lodo 11 transe-uma honesta 1 !J-ESPOZENDE. 
mulher, qne tem um verdadeiro culto pela sua honra e di~nHlarle. Na esperan~·1 
<le chegar, cedo 011 tarde, e conse~uir os seu;; nPgregados designios, esse ho- --·----------

VENDA DE LIVROS 
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mero recorre a todos os rodos, que lbe Fugére a sua in1agin~rão fertil em expe­
dientes abjcctos e ignoheis, e ::ior fim, em desespero de cau•a por ver que são 
baldados todos os seus esforço,, chama em seu auxilio a calumnia, essa arma 
infamissirna, com que os misera veis e os covardes' procuram ferir a houra e o 
bom nome das .suas \'Íct1mas, e · que é ás vezez tàl) terrivel corno o proprio pu- VENDEM-SE AS SEGUINTES OBRAS: 
uhal dos assassmos. . 

O Di>'eito -'"°" de isog 1870 ~ 
1871i8721885 1888 18~!) 1.SUt ~ 

No ~egundo episodio, f!Ue e~tá estreitamente ligado com o primeiro e que 
com elle forma um lodo harmonico e interessantis;;imo trnta-~e lambem' de um 
amor infeliz, cujas phdse<i são caracteri~ada.; por lances commoventes e inespe­
r~dos, que prendem i1 risisti velmente a allenção do leitor, de~per tando o seu in-

i89.2 1.893 (encadernados.) 5000 ~ 
teresse em um grau que não pode ser facilmente excedido. · 

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'esse~ dois epi­
sodins, tão e~treita e habilmente ligados entre si, para não din.iinuirmos a sur­
preza e a commorão, quti os dois dramas hão de necessariamente despertar no 
cor<1rão dos nosso~ leitores. 

Nada diremos tambem com respeito á perfeiçfio material da puhlicação, por­

Legislaçüo Pottugneza, sobre o 
impo.to do selo (coordenada e anotada 
pelo dr. Assis Teixeira) um vol. en<·a- ~ 
d. 1.500 f e 

que é Já bem conhecido o e•mero e cuidado. que a empreza BELEM & C,ª sis 
Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-nos-hemos por í;;~o a decla­
rar que as estampas, com que a obra « Vinganras d'Amor», será profusar ente 
illustrada, foram para ella especialmente compostas, e desenhadas por um dos 

Legislação Fiscal, pelo dr, A~-' ~ 
=~:":~:ç;:~: :::::·do o C::i:: 1 e~·~ 

nossos mais conceitua dos artistas. 
C. Portuguez por Antonw Ferrão, 1 vol. 
encaJ. 2500 

Tlllalo8 da• par&e• d•t>8&a obra e; 

1.ª-Dois anjos sem lar li 4..ª-Ju~tiça. Finanças, 1 ·rnl, enc. 1000 ~ 
2, ª-A mulher de Putifar õ,ª-Aurora da feliciclade · ~! 
3.ª-0s saltimbancos. 6.•-0 passado 1 ~ 

7. ª-Oito annos depois. Selecta e Gmmmatica, inglesas, ' 

Esta pri:llorosa edição será illustrarla com numerosas photograv11ras e será por Jacub Bensabat, 
2 

vol. encad. 
1ooo 'i'3& 

distr1buida ás cadernetas semanaes de 2 rolhas de 8 paginas, a 20 rei", ou aos l ~ 
tomos mensaes de 10 folhas, a iOO reis. Philosophia do Dil'eito, por Ro- 1 f~ 

Brinde no• •r•. 81118 tnan&e• 00 fim da obra drigues de Brito, 1 vol, broch. 600 \ 

Gran<W estampa, impressa a i'2 côres, propria para quadro, representando a . ·- • ' / 
vista geral da A Historia Economica (edade an- 1 f 

R. 1'1. S. P. 

~laia Real Juglc;a 

Paquetes Correios a sahir de Leixões 

DARDO t"DI IG dt> J11nl10 

Pam Rio de .Toneiro, Montevideu e Buenos-,1y1·es 
Prcro da passag. em 3. ª cl, de Leixõe;; 

para o Braz1I e Rio da Prata 
)) }) )) , Lisbua » » " 

A'10.N t•m 21 de jun110 

Para a Mmleim. S. Vice11te, Pernambuco· Bahia. 
Rio de .Tuni;iro, Santos, Monteuidct' e 1Juer~os Ayrr •s 

Preçoda pas~agem em 8." cl. de Leixões 
para o Brazil e Hio da Prata 

<1. » » » de Lisboa » > » > > 
51.50 
51.50 

DESGADO C'lll ,G de junho 

Pam Rio de Janefro, Montevideu e B1'enos Ayres 
Preço da passagem em 3. · cl. de Lisboa para o 

Brazil e Rio da Prata 46_50 
)) )) ) Oe Lisboa > > > 46;>50 

Estes Vapores todos vão a SANTOS para o que pedimos 
a sua atlenção 

Estes paquetes Sahem de LISBOA no dia 
seguinte 

Todo• o• Vnporaa• de8ta Companhia eo•lumam 
o&rnear ao et1e• no IUo de olnneh·u, 

A bordo ha creados portuguezes 
Na agencin do Porto podem os snr~. passageiros dti Lª c!ilsse es­

colher os beliches á vi~ta das plantas dos paquetes, mas para isso 
i·ecommendamos toda a antecipaçào. 

~ 
r~J 
~ 

AVENIDA DA LlBEllDADE DE LISUOA (Nova edição) . tiga e edarle media) por Adriano An- ~~ 
eh 

- d d · .. lhero, 3 vol. brech. 1500 
ama-se a attençao os os mtercssados, pnra os brindes que a casa edi-

tora offerece aos snrs. angariadores d'assignaturas, em vez da com missão. 1 c d. p l ( d" - 1· e 11886) "'311 ~ - ... - _D~ e:: C> e. __ o 1go ena e 1çao o 1cia ~ ...._ ~ .a. .a c;x., • ~ 
Acceila-se mignaluras em casa dos srs. \!gentes de puhlicnções litterarias 1 Vl)l. euc. 400 ~9 19, HUA DO INFANTE. D., IIENRIQUE.-PORTO ~ 

cm todas as livrarias, e na casa editora que reruelte gratis a 1. " caderneta d~ ' i ~ Oti aos Agentes nas pro uinc~as. ~-

Dfrigfr aos unicos agentes no norte de Po,·tugal: 

obra ou o 1.0 tomo. ' 1 Legislação Criminal '1 vol. en- <) 

Esta casa.editora acceita pr~postas para agentes em todas as terras do Rei-; cad. 300 ~fl. ~~ -~~ ~W~~ ~ 
no, ll~as, .Afr1ca, Bra~1l .e America

1 
do Nurte, . . . . . I . ['('"'~~~~~* *~~'[-- ~ ~ º ~·· 

Obras tambem por ass1gnaturíl n esta casa editora, com direito a lmdos brindes: O Cadastro e a p1·opriedade pre- ~~j;:::::~::::;>,~IS='' ~ ~~'~--'-ll~l•~ 
dial P" Fmão, 

1 
•oi. '""d. 

360 
m· .. -~ COMPANHIA DA MALA REAL il «A• llulberaa111 de Bronzt»> de XitviPr de UontPt•im 

«A Filbn do l>h·orclo» de Dector de UunSept•reus 
«0 lªodea• do• Uurulldt'IH> de A, Con&rera• 
11011 !Bxplor1ulore11 da DeMi;roc;;\» de ,t, conta•ea·a• 
«O Caavorio de Amor» de A. Co11trern• 
((A• Duae 1111e·11», de Emilio Blcht>bours 
«~e&rf.'do• do Corac;li01> de J,utz de ~ai. 

NO PRELO 

TR~DI~OE& POPLtlRES, Ll~GU1\GEM E TOPO]YlIJA 

A Decima de Jm·ús, por Santos ff 
Rocha, 1 vol. eocad. 1000 D li DO li · mT 

Conttibiâção de Registro (tito- ~"4,,~-, • ,. ' e 1 ,-. e o 11~,..} ·.JlJ 
lo grat.) por Marques C>1ldeira, 1 vol. , • " íl 
encad. · 1000 ~1 

m
.~~~'>1* -~J? ........ ::_Y~.'c' o -~-_k 

Codigo do Ptoc. Civil cdicão o· ~~~ 71'-c~J.! 0 =u •~71' 
ficial 1 vol. encad. ' ·1000 

íl"'.~ CARREIRA 
DE BARCELLOS - POR - A. GOMES PEREIRA Imposto do Sello, (edição oficial) Qrl",ZEN.'L 
=======:=========· ============ ' 1 vol. eucad. 300 L l\ r\ 

para o estudo das tradições populare por Cont1·ibuir:ão de Reoisfro, anno-1 ~ ?·=:-~r: 1I 7 ]* *~ ~td~ : i~- ; J~*~· 
dirigida por t: e edit. por Preto Pacheco, 1 vol en-1 ij NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES li 

J. Leite de Vasconcellos cad, 
1ººº1 u.. DE 15:000, 12:000, 10:000 E 8;!)00 TO~Ef,ADAS l. 

José da Silva '1 ieira ,. 1 , G_odi,?O Cometcial Po1·tugitez, com todos os melhoramentos modernos, incluindo ; 

II 
1 

VOL. I .º * .2,ª EDICÃO (ed1çao oficial) 1 vol. encad. 1000 1 ... · 
co aborad: por todos os folk-loristas . • I ~~ TELEG~it.PHIA SEU FIO!li ~~1 

portuºuezes e estrangeiros ~uito melhorada e revista pelo au- Regulamento Getal da Fazencla' ' · Para: S. VICENTE, LAS PALMAS, RIO DE JA~EIIW, MO~-
ctor, impressa em magnifico papel com (edição of.) 1 vol. eocad. 1000 ~ TEVIDEO, RUENOS-AYBES e VALPAílAlSO, tocnndo alternndamenle ~. 

Assignatura perto de 400 paginas ' ffíl l~v::~~6~~BUCO, BAillA E SANTOS e para PAlllS, LONDRES e rm 
Anno, Portugal .•••.....•... e 60 ··'ººº RIUS Estão muito bem conser- H~~Uíl.··m oof 
Estrangeiro e • ., .......... 1:00 . A' venda nas livrarias do Po1to e vados todos os volumes. Quem Ar;ente11 em L-::::;-r~=el!ll DO PORTO 

Toda a correspondencia deve ser Lv;boa, e em casa do editor José da os pretender fale 11esta reda- íl~~ E. PINTO B\STO & C.ª L.ª i KEND~Ll. Pl~TO B.\&TO & e.ª L 
Silva Vieira -Livraria Espozendense- Ç~Q. ..''

1 ~·.~ 
dirigida á Empreza da .Revista do reme.t~ndo-se pelo correio a quem os ~ Caes de Sodré. 64 i 73-Rua Infante D. Henrique {.o 

requ1~1tar mediante a sua importancia g ._.._.._.._.._._._._._.._. 
Minho ou ao seu director, José da e mais 25 ~eis para o porte. i~ t~. STJB-ACENTES em todas as cidades e villas de Portugal 1 

Silva Vieira,-ESPOZF.NDE. Pedidos ao editor-ESPOZENDE LJ .J, 
~il'~~'IJ~ ~~ *~-=; ~ : ;~'i'--o--4''i'.~ r~ PI' ' ~ ~h9~ 


